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PonTALKZA—18de Novembro de 1907mm
na acção governativa de
um vice presidente que se
apresenta com anteccden
cia tão tristes de sua vida

l§i« k>

serviço excluindo o nome de advocacia, quando ne-
do sympathico moço íepu- nhuma questão tratou e
blicano da chapa para de- j riem os bens do orphao
putados federaes. jsoffreram contestação, sa-

NaEvscola Militar trava- 'bendó se que todo seu tra- publicar Certamente não.
ra relações muito intimas balho foi copiar uma mi E) a idoneidade moral qne
com um tal Maurício Car-nutaque lhe apresentou o
doso i celebre em caprici: tutor;

que. recebeu e ainda ne.~j.se
cebe do monopólio das car
nes verdes uma certa por

A política consiste
em dar combate aos (lios meia--noitanos-e peque
deshones"tos(èòpsevèlt-i nos assaltos a muros de vi
Discurso em Nasville.) sjnrlos.

escrúpulo

III

A consideração que dis

Em menino jogava na centagem sobre os lucros
calçada a ponga e o dez líquidos da Empreza, que
réis a doer cornos mole- contribue.com.33% de sua

pensamos hoje ao academi- \ quês, salrndo sempre ga- receita para diversos mera

co José Accioly, occupan-! uhando n'essas brincadei- bros da ohgarcu.a accioly ;
que filou cymcaraente

do exercito, o exame de latim, facto
deuunciado peia imprensa,
como tem filado todos os

irritantes e pequeninos, as-
sümptos.

Ü publico não estranhe
a distinççao, devida mais
ao cargo do que ao iudiviy
duo, e ha de ver que na
escala zoológica mesmo sê-
res inferiores são cíássiJuJ

do-nos de sua individuali-, ras
dade, nas columoas de hon-1 Demittido
ra de nossa folha, rerlectel esperou que passasse a
a isenção do nosso animo I honesta administração Be-
e a calma com que escre-: zerril e, uzando a roupa do exames da Academia, es

vemos mesmo sobre os mais | irmão Thomaz distrahia-se quecendo-se de que supe
contando os lampeões da rintende o ensino publico
cidade. Nesse tempo tinha na qualidade de Secretario
a fala melíflua e os gestos do Interior ;
brandos e moderados. \ que se apoderou da Em-

Em 1896 assume a pre- preza Ceará— Libertador,
sidencia o chefe da tribu e não dando mais contas aos
leva para Secretario do In- accionistas dos espantosos
terior o estudante relapso, lucros alcançados pela re-

cados • e do mosquito e I Sem estudos, não tinha ferida empreza que é fa-
micróbios têm-se oecupado ° necessário preparo intel vorecida pelo governo e
muitos homens de saber, lectual, e, sem capacidade que edita a A Republica

prevenindo a humanidade I moral para presidir os se- em que sae publicado o

quanto aos males que estes jrios encargos de uma secre-' expediente da administra-
seres imperceptíveis podem ;taria, foi assaltado logo ção;
causar. IPela aurea sacras fam3S \ que sendo quasi dono

Mmettemòs estudar a!e aos vinte e poucos annos; d>4 Republica não se peja
personalidade moral do a- 3;í estava envolvido nas de COntractar comsigo mes
ctual vice-presidente do Ce- construcções indecorosas do mo 0 expediente, fazendo
ará, e vamos fixai-a coma telegrapho, nas àdyocaçias.figurar como empregados
maior nitidez, partindo dos 

: administrativas do mouopo- 
j áfA Republica, emprega-

antecedentes do estudante, li° c^e carnes verdes, do ^os publicos, e para maior
do soldado, do funeciona-! qual recebia, diziam os in-! exjto da exploração nomeia
rio publico até chegar ao i teressados, uma certa quo- j arrora Secretario interino
Cheie do Estado, (!.!) para j ta, mensalmente. do luterior o gerente dV/
que o paiz todo julgue a j O que é certo e o que Republica, Cesidio d'Albu
decadência a que attingiu o povo verificou, termina- querque Martins Pereira ;
o Ceará, verdadeira degra-; da a administração do snr. que não é oceulta a sua
dáção moral dos tempos Accioly no quatriennio de participação na sociedade
romanos em que Caligula 1896 a 1900, foi que José
fazia cônsul a um seu ca-: Accioly entrando para o
vallo. 'governo possuindo a noite

Não queremos estabelecer e o dia, sahiu accionista do
confrontos entre o buce- Banco do Ceará, proprieta-
rjhalo do césar romano e rio de ricos prédios, e ai-
o vice-presidente do Ceará, guns terrenos e letras de
pois aquelle, diz-nos a his- valor.

elle nos pfferecé é a mesma
de qne deu prova quaudo

pc-z em evidencia o seu
recebendo f une-

ções—para as quaes a pro-
bidade era a primeira con-
dição e a que faltou logo
nos primeiros movimentos.
E' um caso perdido e
quando o mal dá na raiz
da planta nenhum galho
escapa. Na olygarchia ac -
cioly tudo está bichado.

Quando a velha arvore
desabar, rebentos, galhos e
ramos não resistirão ao im-
pulso da queda.

O Ceará agradece qual-
quer carinho de um acci
oly erão crê que seja ca
paz de regeneração quem
se mostrou tão

JUNTO A» CASCATA (*)

Ao Amiírico Facó.

Aqui neste recanto pinturesco
Do marulhoso e frio Pirapóra,
Onde cs Índios, em grupo barbaresco,
Vinham pescar e amuqnenhar outr'órà;

Neste log-ar de paz, ameno e fresco,
Onde a água canta e o vento alisio chora,
Eu gosto de sonhar, em nabbabesco
Paço das Musas, uo paiz de Flora...

Por isto é que, depois do banho, quaudo
Todos.se vão, riso a pairar na bocea,
Jogar, brincar, em rumoroso bando,

Sob a ramagem que estes cerros touca,
Eu me deixo ficar só, contemplando
Esse Palácio... Òh! phantasia louca !

Pirapóra, 17 Novembro 1907

Rodrigues de Andrade.
(") Reproduzido por inccorreçõus.

mo legenda as palavras de
Roosevelt:

«rA poliitca consiste em
dar combate aosdeshones-
tos.»

No dia em que voltar a
moralidade, o Ceará será

rado a ponto de, no^ver- prospejò e feliz. Trabalhe-
dôr dos aunos, emmara- mos.

degeue

tona, era um bello e iütelli- j
gente animal e este não é
uma cousa nem outra.

Seguindo mal os prepa-
ratorios e faltando recursos
ao snr. Accioy para edu-
cal-o fora d'aqüi, o moço
José assentou praça -na

Como conseguiu essa for-
tuna niuguem o explica,
porque fora do ordenado
elle não recebia remunera-
ção de nenhuma industria
licita e conhecida.

Antes de deixar a Se-
cretáriá nomeouse lente

Escola Militar, aonde tinha de geometria do Lyceu e
um tio professor; mas nada até h0je não houve alum
poude fazer porque, embora tt0 que rj^ ouvisse o som
entrasse nos estudos, os da voz na cadeira cujos
estudos não lhe entravam vencimentos recebeu du-
e só por protecção foi alfe- rante toda a administração
res quando estalou a re-1 pedro Borges, sem ter dado
volta da esquadra. j uma alda j

Mandado para bordo de. De lá para cá tornou-se
um navio legal, teve tanta notório que, como Secreta-
eólica e enjoou tanto que;rj0 do Interior, foi sócio de
já pensavam estivesse elle industria de quasi todos os
mesentherico. Esfregou os empreiteiros do telegrapho,
olhos até lhes inflamarem J fazendo-se representar por
os conjuuctivos, pedindo li-|um deputado estadual que
cença para desembarque, ]TCndia bichos aos collegas
acabando por pedir desmis, j e qUe h0je está a frente de

i importante serviço federal;
q^e foi connivente na es-
perteza das pontes; que as-
signou um recibo de dez
contos de réis ao tutor do

por pedir désníis
allegaudcsu.0 ao serviço,

incapacidade physica.
O dr. José Beviláqua teve

um trabalho formidável
para arranjar a baixa e o
snr. Accioly pago^-lhç p orphão Eyra por serviços

(fEythographia a vapor»
que tomou a si o forneci
mento ao Estado de todos
os livros, papeis etc. sendo
dirigida pelo tenente do
Exercito" Antônio Eugênio
Gadelha seu cunhado.

E assim avaliada a, me-
dida da falta de escrúpulo
do rapaz que oecupa actu
almente a Presidência do
Ceará, não se encontraria
facilmente, de norte ao
sul da Republca, politico
deste jaez e com essa pre
cocidáde tão evidenciada
ua Arte do Padre Vieira.

Agora deduzam os lei-
tores o fundo moral desse
caracter. A ambição sor-
dida e cega do ouro e das
posições é a directriz des-
se espirito sem lealdade,
sem elevação, sem a menor
virtude civica. E' um Ia
garto.

Vive para comer, Como
réptil lambe as vezes a vic-
tima antes de devorai a;
mas podendo, a devora em
sêcco.

Ora, á vistáyiò que fica
dito sem rancor e sem o-
dio, exprimindo o sentimen-
to geral da população e o
conceito que todos os ce-
arenses formam do acade
mico José Accioly; pode
mos esperar tranformaçao

emmara
nhar-se em tão feias ne-
gociações. I

A. sua psycologia não
está completa e para fa-
zel-a seria preciso surpre-
hendel-o nos requintes de
perfídia com que trata os
próprios amigos, faltando a
todos os compromissos com
as mais futeis evazivas.

Substituindo uma vez ao
chefe da olygarchia na di-
recção do partido, de taes
traças uzou junto a Pedro
Borges que este, indigna- Mh8i 0 uso do cachimbo Poe a
dO, chamoil O—mentiroso, bocea tortae os brigadores do Cariry,

., ao ényez de zelar pela tranquilida-em presença de muitas pes-
soas, que estavam no ga-
binete presidencial,

Sem capacidade para ea-
crever sobre o menos in-
trincado assumpto, intitu-
Ia se —jornalista—e con-

W. Cavalcanti.

(Do Jornal do Ceara',
quarta feira 13 de Novem-
bro de 1907.)

Gonlliefo
Vem de longos datas a valentia dos

poíiciaes da guarda pretnriaua, con-
st'tuidu ha quasi totalidade de can-
gã cintos do Crato e Pajehú d* Fiores
mandados vir cora honras * sp.-ciaes,
para a manutenciu da ordena pu-
blica.

de da populnção, antes sã> os pro
vocadores de toda ordem de destur-
bi^s

Não conhecera castigo de nenhu-ij
ma espcoie esses que- vieram seden
los de sangue, d.is altos sertões, pura
garantia da paz publica, porque, ti-
çirsai impunes os seus aet>sé a
condição do contracto. Ninguém mais
tem a certjza de segurança inrli-

sente que Ai Republica O vidual, nem mesmo de propriedade.
A força policial, constituída dessa

gente, era a dona absoluta da cidade
e, gosando de todas as immunidades,
commcttia toda a sorte de attentados,
sem que nenhum ¦'elles tivesse a pu-

galvanise como primoroso
escriptor, quando os rapa-
zes que lá escrevem sabem
e com nentam a sua inopia uíçau devida.

1, pois í
niuguem conhece de sua
inrplWrinl nrvk atí« bnip Ninguém se atrevia pór a cobrointeiiectuai, pois ate noje ás arruuça5 dos 80kiad a da poliCÍ

porque ninguém queria trocar a vi-
Inurp aPtiãn n5niiprn<5 ^<5 p<4. da pela de um dossej scelerad s, ha-íayra senão asquerosos es- bituadM a filZei. desorden8, a matar
CriptOS insertos nas pagi e a fioar impunes pelos crimes com-
nas de dois pasquins- me£S<ldo a caugH) j;imais 0 povo
Tempo e Século, OS quaes, brigaria mesmo pira defender s-u

Secretario do ínte- dirdt0 e ist0 fftZla cr,>scer ° podeviocomo
rior, fez editar em colla-
boração com o fâmulo
preto, atacando a honra
da familia cearense, e o-

dos soldados pretoriapos, que a nin-
gu-m respeitavam.

Na f'iina de desordens, suppon-
do que ninguém mais se atrevia lha
a pôr termj áomnipotencia, não lhes
supportando os insultos de todo o
dia, quiz ram fazer o mesmo com

brigando a Um pobre pae os soldados do exercito, pertencentes
Ae- familia n «nr Artiiil ao 9U de infantaria e qne.pouco acos-ae lamina, o snr. Arnm tumados ás insoienciPS, naturaimen-

te trataram d% não consentir que
estas continuassem. IVahi a causa
dos confliotos de domingo e de hon-
tem.

Os poíiciaes, sem disciplina c ain-
sabe e dlZ O pOVO Cearense da mais firma-los na protecção dos

em relação ao accioly que, 
seus superiores, julgam que a suPe-

J * . ? noriJade de suas garantias indivi-
por Uma desgraça e maior duaes vão alem, alo-moando as pra-

outros conflictòs da mesma noute,
do indivíduo de nome Francisco Fer-

Ireira que hontem falleceu em conse-
mutincia de uma facada que recebeu :

«A' porta de uma das hospedarias
« da praça da Esíação, achava-se o

i« indivíduo dn nome Francisco Fer-
« reira, de cor paüia e vinte annos
u prcsumiyeis. quítndo passou um

;« troço ãus soldados que tomaram
l« parte no conflicto acima narrado
I * (O Srypho é novso). Um dos sol-
j« dados sacou de uma faca e era-

« vou a n,i pobre horaein, ferindoro
« no ventre, mortal e inopinada-
< monte.

Sabe o publico perfeitamente, pois
é voz gorai, que o soldado, cujo nome
e batalhão a que pertence, o jornal
official calou, fpi um do corpo de po-'icia, da secção de cavallaria, chama- -
do Manoel Mendes.

E^se silencio, porém ja visa pia-
nos futuros e desde j* os denun-
ciamos.

Çalóu tambem o jornal official ou-
Iras aggrcssões muitas, feitas pela
força de policia e nem disse tambem <
que nenhum castigo fôra imposto até
hontem (hoje nada soubemos ainda)
a nenhum soldado deHa

Admira no entanto haver ainda,
anta essas provas diárias de insolen-
cia da soldadesca desenfreada, quem
diga, como o sr. fiscal Ramalho.^do
9?, que tudo é aculndo pelo povo,esse
uvsino povo que bem sabe que isto
podei íí provocar a retirada do bata-
Ihão do Ceará, deixando toda a ci-
dade entregue & policia desordeira E
isto elle nãu quer, por amor á sua
garantia.

E' que o sr, Rara^lho fechou os
olhos o interesse do povo, dan-

| lo-lhe,por verdadeiro sarcasmo, o es-
pirito da «insinuação» que jamais èlle
teve.

A policia é a única causadora des-
ses r.ohfKòtos, habituada a maquinar
toda sorte de desordens.

Hontem, por volta de 7 e meia ho-
ras da noute, í praça do meroado,
após novo conflicto, os soldados—os
innocentes soldados da guarda pre-
tomna—ficaram a espaldeirar.em pie-
•ia rua,quem qu!>r que passasse aqu°l»
Ia hora por ali.

E é a essa gente que se procura
dar o policiamento da cidade. F, é
7 essa g^nte que se procura innocen-
tar.

Sabemos que o sr. tenr nte-coronel
Flarys tem tomado medidas energi-
cas no sentido de restabelecer a or-
dem ; quanto ao tenente Borges, com-
mandante Ja policia, nada se sabe
neste sentido.

"Junto á. Cascata"

pho Pamplona a assumir
a odiosa responsabilidade.

Bis, em resumo, o que

vergonha desta terra, assu-
miua presidência do Es
tado.

Poderá um indiviáuoas-
sim caracterisado, rehabi-

da opinião?
Não. B o dever dos ce -

arenses é tornar mais in-
tenso o combate que já du
ra quatro annos, tendo co-

Reproduzimos hoje! o magnífico so-
neto de Rodrigues de Andrade, por
ter saido com alguma incorrecção.

"(jorreio da Gamara"
A cbronica hontem por nós publi*

cada sob o titulo acima, é transcri-
pta do -Corkeio da Noite, o novo
e independente orgam carioca.

ças daquelle batalhão. E nesta con-
vicção de senhores absolutos da
cidade procuram reagir • outra a
vontade que so oppõe á sua.

Dos coiiflietos havidos, nota-se
potem qne a noticia'dada p Io jornal
oíTícJa] pr-.uia em ab^Aluto inno-
centir os dcsr.n!»ir<-~, .Ia f. rç'i do I

litar se moralmente no seio ÉH;dó, inciin.uui toda a cu-pabíü-
dade uara as jiráças do exercito que
nelles tomaram parte, offensiva ou
àefjnsiva.

E a prova está no trecho que não
nos furtamos ao desejo de transcre-
ver adiante Fa'a a noticia, referin-
do-se a um grupo de praças do 9?,
as mesmas, di*,- que tomaram parte, em

J. C. r*yra

Visitou-nos hoje o sympathico pro-
pngandistà sr. José da Cunha lyra,
digno representante da conhecida e
acreditada DROGARIA PACHECO,
com sédi» A rua dos Andradas, n° 59,
no Rio de Janeiro.

Agradecemos a gentileza da visita.

© 516o da rua;
Brevemente

LEGÍVEL

Wím
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JORNAL DO CEARA'
aiMi«j!.,*'V>__a^ta_eBt.a_!l&g^,Ã»i._L. 

' iii.n*» Mfttmi.t ___.*•*».*

fití deuO que
a bordoíl;©' rara.>'D.

TJo.íi pro^íig-i.riria ,<U: ie,.'.Tin.'niçào--Jonuicsi e
í'ò!Íietòw~ Aflirmat5v;» nx-ntirosa do jornal

»A Republicai.'--<'* nóssó desmcjutido - Re-
in ei «4 é ira ei a idos «-Miceteiros officiaes-

Lin tclejyra inma Ipara o Recife—
incbrrécçÕéé de uai agente do

I/loyd-Ujna carta do Çn
p.itfip K". Pedroso-A men

tira esinaj>a(la.

No dia S do corrente, ama- ijqueuteseditoriaesdojornaloffi
nheccram fundeados ein nosso' ciai, os mentiroso de profissão,
porto os vapores «Ceará» èj No dia 9, haviamos nós te-
«Pará»,dirigindo-se o pi imeiroj. legTaphadq ao Capitão Pedro-
para o Norte, e o segundei iss, solicitando da lealdade e
para o Sul. A bordo deste de-'j|cavalheirismo de S. S , uma
veria embarcar-se, na mesma 'explicação sobre a veracidade
tuauliã, com destino ao Rio idos acontecimentos passados a
de Janeiro, o sur. coinmenda-
dor Nogueira Accioly, presi
dente do Estado (presidente
de facto, uão de direit"). pa
triareha da rãtòneira oligàr-
chia cearense, e cuja partida
ja estava ántíütíeiáilá havia
dias.

Ora, o 
'soba 

desta terra das
jaudaias, das seccas e das
negociatas administrativas, se-
guia sua viagem em um grau-.
de paquete, onde sempre sèj
encontram pes'ôas de todosj
os pontos, a quem seria bom;
fazer conhecido o lado moral;
do déspota degenerado. Istoj
deveria ser feito da tn_i.ieirai
mais radical, de forma que não
ficasse no espirito dos çõ.rnpa-
nheiros de viagem do commen
dador, a mais ligeira duvida
pobre a honorabilidade de tal |
homem. Nada menos que uma!
propaganda de regi-ner-ção,)
expondo aos olhos de estra
nhos a nudez horripilante dts
se caracter velho e quase, apo
drecido era negócios e patifa
rias reprováveis.

Assim, um. pouco antes de
seguir o snr. ^.ccioly par.i
bordo do paquete Pará ucom

bordo

Eis o nosso telegramma:
cCommanJante Fedroso

Bordo "IPard"*

RRC1FE

Propalam aqui ter
Cotnruandante «Pará»
feito sahir bordo dois

jornalistas. Pedimos te-
legrapheis afim destru-
irmos embuste.

Saudações.

Náo sabendo os raotí-
vos que determinaram
a não satisfação do
meu pedido ao Agente
de Pernambuco, aprea-
some em responder-
vos afim 

'de suavisar

qualquer rná interpre
tação a minha condu-
cta, que por ventura
se tenha dado,pela fal-
tá involuntária da não
resposta a vosso tele-

1 
gramnia.

Sou com considera-
ção e estima

>
Eui ico Pedroso

Oominaudante do Paquete Para'.))
j
! Ora se o commandante Pe-

drOSO NÃO TKVE CONHUCIMUN-
ro do facto passado a bordo,
isto é, da propaganda feita
por Rodrgues de Andrade e
Américo Facó, como poderia
TER FEITO RETIRAR d'ali OS
nossos dois redactores?

Fica assim esmagada de
uma vez a ali ir inativa desla-
vada dos mentirosos.

—t-^O^-»—

I 0''Jornal" em juizo

ivi i
.*WB8F.«i.-i precaução

Consta que a tribu dos

a reforma tle ensino, cre-
undo nma cadeira de es»
tudo religioso.

O Bo <* o"i~*-z •re *-» .-.-0.__s -

S?3"3
rei-***"
> ca o v
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O Sr. üraecho Cardoso
apresentou uma emenda ... .
uo projecto que autoiisa Acciolys cogita de vender

os bens de que está de pós-
se.

Sabem todos que elles
foram havidos criminosa
mente com os dínheiros do
Estado e, por conseguinte,
sujeitos a acção de reivindi-'jjy
cação em qualquer tempo, .•fj

Ninguém, pois, faça nego-
cio corn elle:?, afim de que
não venha a perdel-os por
força de una sentenç.. em ¦laâ\
tempos que já vêm perto* | g

Idem idem oom porto duplo
ntéás2 horas da ttrdode20;

Cartos- para o exterior ate á
1 Ipí horas da tarde; de 20.

EinitjHão do valoH até inoio
diu.

O 2 4)
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Redacção Jornal Ceará »
Na sessão de hoje dicidiil o Tribu-

nal da Relação o incidente suscitado
{.elo.nosso collega de redacção, coro-

No dia seguinte recebemos nel Agapito Jorge dos Santos, no pro-
do Ivecite um despacho tele- cesso por injuriai impressas que con-
g-raphico, sem assignatura, tra elle move o snr. Antônio Pinto
l»e assim resava: «O com- Nogueira Accioly, presidunte do Esta-
mandante do «Pará» seguiu do.
hoje de manhã para a Bhia. Tratava-se da inconstitucionaiidade
Renovem telegramma.» da lei n. 444 que passou o crime de

Mas quem assim UOS res injurias impressas, do tribunal do
põndia, utilizando se da res- j,iry;Para o juiz singular; e da in-
posta paga, por nós destinada competência do juiz proclame, dr.
ao Capitão Pedroso? Iudaga Gabriel Cavalcante, nomeado juiz
mal o da Repartição dos Te- substituto desta capital contra a ex-
lègraphos; esta indagou do pressa e liueral disposicção da Con-
Ricife; e veio-nos a certeza de stituição estadual, da lei de organiza-

Cel.

ValdEvinos.
(Do Correio ãa Noite).

—rffel )"&-*—
rr.. da Cruz Neves

Regrsssou a Sant'Anna do Cariry
o nosso preslimoso amigo Coronel
Felinto da Cruz Neves, influente che-
fe do partido opposicionista naquella
localidade.

Uoa viagem.

Hoje deve realisar-se, com o con-
cuiso do illustre violinista Dalmau, o
coucerto promov'do em beneficio da
estatua de D. Pedro II.

Cluisma
Na quinta-feira próxima,

dia 21 deste, o Exmo. Snr.
Bispo c hrismará na capella
da Immaculada Conceição,
ás 5 horas da tarde.

Oa j ruaos ahegados da Ettro-
pa traztin-nos a noticia da crea-
ção, em diversos paizes quo pro-
curam estimular o desenvolvi-
mento do tiro ao alvo, de ama

panhado de prán.ié numero de!,,-iue ° Capitão Pedroso rece- ção judiciaría.e de todas ás leis.subse-

pessoas de sua tribu,'foram ali^:bêra flesse Povto ° nosso tele- quentes.
os nossos audazes companhei !:ã'r^tama A sua resposta? mys- Sobre a primeira parte o tribunal
ros Rodrigues de Àudrade éj ter'°- Hontem, porem pelo va- já se tem m*nifestado por mais de i.saoei.tção j;ara ease íim e na
Américo Facó. distribuindo ÍÍPordJ su^ recebemos a carta de uma vez e portanto era previamen- j qual figuram: a Republica Ar-
ruíre os passageiros e oiíiciae- |.a;H^^0' ^raascripta, que é a ex te sabido o resultado; quanto d in-' gentina, Áustria, Bélgica, lí\an-
de bordo, números do Jarri -l\ip,iica^?-'J dos factos. O agente competência, poróm, do juiz Gabriel} ça, Grécia, Hollanda e Sui ea.
do Ce.rá e Unitário, e màisj\$° f*^yd, no Recife, com o Cavalcante, ia a Relação pronunciar- j Os estatutos d asa SLcieda.ie
um impresso contendo a lista ;;i;ltmtu ^2 proteger quiçá os se pela primeiia vez e, .attenta aj já foram approvadoe, fiando a
dos filhos, sobrinhos, primos.!: 

iateresse da oligarchia ceaien- importaucia dacausa, a sua decisão j sede da uaiâo estabelecida eoi.
emfim toda a parentella do sa-!'S.e ludibriara da boa fé e con- era anciosamente esperada. Puris O primeiro concurs' rv_uli-
trapa, que exerce funções pu ! ^arl,ia &°f'digno^ commandante o faço está provado dos autos sar-se-á om Vien!»a, en. 1908.
blicas. !|^.° *Para;"> deixando de eu- por meio de certidão fornecida pela j Como vamos, o Brazil não é

Ora, depois de feita es^í;'v'*'r,uos ?" resPosta <lue est-e Faculdade de Direito; do Recife, mencionado nesta nota,
propag-anda, da maneira mai1.!!;^'3 incumbira de nos transmit além de ser pubicj e notório aesta
completa, regressaram de bor í;'lir- .Incorrerão de homem capitai.

•.«^«^a_™_n•__tv^li«»«»Wi_lllr^l..•a-4_»

CIRURGIÃO DENTISTA

Ê>l,(k/. r/e Q>»«i(t &%n/ó

Consultório

XJ(ua Jiformoza, íl4

(SOBRADO)
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MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

j&harmacla Qotta
de

1J2 ás 2 da tarde

IS- 4 —Praça
José Alencar

7$

SICCA0D1 TODOS

FARPAS

jí GaBafam \
A* rainha mãe.

Era uma hora da tardo.
Ü aol em pleno zemtli derra-

j mava aeus raiosq d'ouro ao^
| bre nossa terra martyr da
secca, onde os infelizes animaes

hnovrem á sede, procurando im-

SUA FAMÍLIA;

(Telegraramas do Cnará)

5 _j

SÜíSS oã «
1. BT5¦; o.cí a

5» «JS°Z 05

do os nossos colb'gas.
No entanto, 4 Republica, or-

gam official,publico ao mesmo
dia esta ligeira noticia, sob o ti
tuloSUM CommrntArios, uoti
ciaque éama provamais dado-
gradante vileaa dos pasquinei
ros officiaes:

«Hoje, apenas fundeou eu
nosso porto o vapor «Pará» en.

que devia seguir para o Rio <
Sr. Dr. Nogueira Accioly, di-
rigiram-se para. bordo o phar-
maceutico Rodrigues de An-
drade t Àraeríço Fdcò, rod.._»
ctores do «Jornal üo Ceará»
que foram distribuir alli pas
qujns cautra s. exc. Preveni-
do do facto, qua é o attesiado
mais triste da perversão dos
nossos costumes políticos, o
capitão-teueute Eúriço Pedro
so, digno commandau.te do
«Pará», tomou as.providencias
que se impunham., fazendo re
tirar de bordo os dou* p opa

gaiidisfas di vihza que tanto
repugna á índole e á 'pultãrâ do

povo cear eme».
Ogriphn que ahi vera é nns

so, para salientar a aleivosia
torpe

No dia seguinte o «Jornal do
Ceará* desmentia a falsidade
em que, comum displante ca-
ualba, se havia adulterado a
¦verdade dos factos, envolven
do m'\sma na intriga o nome
•do brioso Capitão Eurico Pe-
d roso. digno commandante do
¦«Pará».

Voltaram porem, em subse*

desiial.
líis agora a carta do capitão

Pedroso:

Casamento Oivil

«üaiiia, cm ii de
vemhro de 1907.

INo

EXMO. SMB. KEDACTOK CU-liFB DO

«.lOllNAL DO CEARA'»

E}in Pernambuco re-
cebi seu telegramma
me perguntando ser
verdade eu ter desem
barcado dous jòínâlis-
ta de bordo do navio
sob meu commando, e
immediatamente res-
pondi nos seguintes
termos : «Ignoro por
completo assumpto
vosso telegramma» en-
tregando ao Agente
do Lfluyd para lazer
seguir a resposta com
urgência. Kffectiva-
mente estava ceito que
a resposta tinha sido
dada quando hoje ao
chegar a este porto
recebo um telegramma
de Recife assignado j
pelo mesmo Agente,
nos seguintes termos :
<r Não respondi« Jornal
Ceará» apenas avisei
sua partida Bahia»

Pois bem, ap<zar de ainda não ter
o dr. Gauriel Cavalcante um anuo j ^^ ^ {^- ^ procI;masue onnado,e exigir a Constituição do " cwaaiento de TüU:ibÍ0BiStado, como conciçao S1NE QUA \, .. ¦• 1. r , .. . nAT,,„ ^ _ ílotta e u. âutonia Souza Ca-_NON, para a investidura no oargo de vaiPfln4.:.
juiz substituto, uni áuno.pèlò me- i?y,2 '.' ... ia, i. , . ,F ^i Jüdgard Antunes do Aencarnos, de pratica, fui a sua nomeação -i^ ,».-,• w tT. •., . ,., © v Ouvia Nunes Vieira:cmsiaerada valida e, mais do que ___A /
isto, íoi reconhe. ida relo nosso pri-' . L»' ,

.' ., , , . .. A POSSE DOZEmeiro tribunal du justiça a compe- !
tencia do mesmo juiz, curno se esta o "Coiireio da Noite", o novo
podesse existir sem lei que previa- e apieciadq jornal carioca, na sua
mente a estabeU ça. deliciosa chronica Correio da Câmara,

A decisão, pt.r mais extravagante a„ numerodes do corrente, dá-aos
que seja, está víu.eeitamestekos oonta da communicação que Baba-
moldes atè nojE adoptador ncLA quara ftíZ ,iquella assembléa de sua
Relação do Oeahá. partida e a subsequeutejoosse do aca-

Foi único voto dissmante o do demico Zé Queixo :
snr. desembargador Olympio de Pai- «a leitura do expediente começou
va- por um telegramica do governador

Da decisão vae ser interposto ore- do Cear(i( commuoicando á Câmara
curso legal para o Surremo Tribu- haver pessado o governo ao primeiro
nal Federal.

Adcudato l?ires
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O Sr. Nogueira
Accioly embar-
coüpara o Rio,
levando toda ! paciontos uoia gotfca do prociozoe necessário liquido.

Ea, recostado sobre minha
pequena banca de trabalho, com-

jtemplava com adimiraçâo uma'formosa «Cabatatn», (|ue, por
jS. enfeites achavu-so depondurado
2 on centro de .minha modesta re>
% publica.

De repente... vejo mover-se
«Cvbat-imi, e, uma tnous-

truosa cobra sabia como por
IsJ encanfco) do dentio do preoio^
S??.\S bo objecto:
»»* Horrorizado... rebolei aa es-
g:-'r3::.| tra da a formos^ " Qabat un», es •'" ü 

| pedaçando.à om seguida, e, ma.
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tundo com uma grande vara,
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Valdisvinos

(Do Correio da Noite)

o'? g, 2'S « a terrível companheira de raw-.
a'-.í'0"..-.«-.H^ '.••77'

Ceará,Tabapuá 16—11 —907
João do Carmo Chaves Filho.

Ao publico

• •ga.

* 5 «

Movimento do Porto
Vapores €sp2racios

DO NORTE
Nac. Caòm^ 20
Nao. Maranhão . . . . 22
Nac. Ceará 22
Nac. Vluneta  ü

DO SUL
Nac. Cortou 2o

« Fagunúes-Varefh . 2ü
Nac. ütoi 21
Nac. Grflj» Pará ... 24
Nac. Goyiz 2õ
Nac. Pará 27
Nac. Continente .... 6

Correio
As malas que o vapor «Ca*

Retirando-me da da casa
do Sr. Vice.nteBandeira, em
Tab.üjxiá, onde era empre-
gado, venho por meio da
imprens:. agradecer a e.-te
C3v Ih iro as atréíiçõe'? que
sempre manteve para com-
inigo, pífórecçrído -lhe meus
deminutos pre.stimos Oüde.
levar-me o destino, certo de
que ser me-hf inrposs;vel
esquecer a generosidade
que teve jàra Cí mmip-o.

Fortaieza 19-11 907.
João Carmo Chaves Filho

)\si}|macidavice presidente do Estado, o Sr. Joaé | 
bral* tem de o««aawr para os

Accioly. portos do Acarahú, Camocim,
O primeiro secretario leu-o pausa- Amarração, Tutoya e Maranhão,

damente, e, finda a leitura, con- techarse ao amanhã de 20. '
Deu-nos o praWr de sua visita, en- c!uiu: Receber-se-ão impressos até ™ 

„ ^ - *
tretendo coninosco alguns roomen- -.Esse menino não entrega mais o M.? .^0rfts (^a ta,"de de 20;
tos de agradável palestra, o illustre governo, n&o...

| 
n-oço jornalista snr. Ad-.odato Pires, Esta observação seria um útil pre-

; actualmente aqui em commissão do ventivo para o patriarcha cearense,
govirno ftderal, como emissário da Be, da terra de Iracemc se pudesse

.Exposição Nacional a inaugurar-se esperar uma reproducção do caso do
em 1908- Estado do Rio... Porém não. Aquel-

Adeodatü Pirds é um rapaz de real Ia familia é toda muita unida... e
talento, maneiroso e distineto, já quando o Sr. Accioly voltar, encon-
lendo ¦> seu' nome aurrolado por trará tudo direitinho, no seu logar...
muito valioso concurso a diversos ;: O Backer é único na historia...»
jornaes cariocas.

O. digno confrade a aguarda a che- j
gada a est a CHpit:,l do illustrado snr. j
dr. Ourvello de Mendonça, afim de O Sr. Antqnio Joaquim
iniciar os trabalhos de que vem eu- ,yFerreira Maia procure á rua
carreado rela Commissào Central, j dQ General S.mpaio n? 80organizadora da Exposição Nacional. r ,. , .

Agradecemos a visita que nos fez Uma Car£a COm amheiro.
'o sypathicoe t&leutcso »ojo.

DE
Horacio Nunes

E' o melhor e mais conhecido

G Objectos para registrar até áa
11 lj2 horas da manhã de 20;

Cartas para o interior até á
1[^ horas da tarde de 20;

. Idem idem com porte duplo
até á 1 horas da tarde de 20;

Cartas para ò exterior até á
1[2 horas da tarda de 20.

As mal"s que o vapor . Ca •
noé» tem de conduzir p.ira os!

tias Beguiote.-.
ASTHMA EYf GERAL

TOSSES NERVOSAS
COQUELUCHE

Centenas de
pessoas curadas! !

lim Madeiro nüaire.!!
Vende-se v.m boas pharmacias

dVste Estado e do Estado do
Pará.

Deposito geral:
PHARMACIA FONSECA

6-60 Ceará-

1

ü

i:

vinda de Manáos para si.

porto do Pará, fechar-se-ão
amanhã de 20.

Receber-sa ão impressos até
á 1 l[2horaB da tarde de 20; ( J UUETTACOELHO

Objcotos para registrar até á ' leciona_Portugaez, Francez, Geogra-
\\2 horas da tarde de 20; ^ e Dtsenk». em casas partícula-

Cartafl para o mterior até á a" tratar na eMa do dr. Joio )fe,1 laboras da tarde de20; I rçira. .*'^'f"
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Áplices
Comprara-uo Apólices da di vi-

du publica. Trata-ae á rua do
B<-na«3or Fomp.u. u? 36.

Desenho

lltl I ESTADOS IDO DO HE
ede social Vveaida Central ,125. Rio de Jaueiro.

Pagamento- rs. B:000$000.030
Décimo sorteio semenestral

Sinhásinhá Nogueira, leccio- Recebi ch A EQUlTATIVA DOS ESTADOSna desenho a óleo, cravou a-! rT.Tinr,c r>.~ nn , „,, . , , , .,
íjmn-ella, fumaça, pastel eà:ca- UNIDOS DO BPAZIL, sociedade de Seguros Mútuos
nivtte. I sobre a Vida, a quantia de cinco contos de reis (Rs.

Àoceita euoommendaa do re-; 5*oco$ooo), proveniente do serteio a que se pi ocedeu
trato:? a olao a a crayòn em em 1$ de Outubro deste anno, em suas apólices sortea-
busto do 50-60, de photomi- ve;,:. em dinheiro e èm cujo sorteio foi a minha opoüce,uifitura e photü-pinturu g;ii ps- , ,.Tn ,J ,
queuos retratos, e também en-1 sob N? l6-997 contemplada, permanecendo 9 mesma
c-uTega-se de tr;;balhus eui sêJa em vigor, nos termos do atual contracto do seguro. —

para presentes;, coruó aej«>ín: ai- Ceará, Fortaleza 24. de Ontubro de iço7. Padre, Pua-
mof-due, pastas, pcvta-cartõèéi \\IU-, Nogueira de Oliveira Gondim.— Testemunhas -Ani
posti.es o outros tosta ge^ro. kj^ Ferreira Maia, João de Alencar Araripe. firmas re *

1 rô.G.OS COllililuüOS I conhecidas peloTabelüão publico, ÀlexandriiídDiÜgenes
Traça du Sé d? 2G.

Illmos Snrs. Directores da EQUlTATIVA.

Rio de Janeiro
Amigos e Snrs.
Cabe-me nest-s linhss agradecer-vos a soliçitudo

ie a presteza com que me foi paga a quantia de cinc-;
contOF.de reis (Rá. 5*ooo$ooo) referente a minha apo.
lice N? 16.997, sorteada no décimo sorteio de 15 de
Outubro corrent', confirmando assim uma d ms claur;ul;«s
mais vantajosas deste gênero de seguro de vida

Fazendo sinceros voto pela prosperidade de tão
útil sociedade, faço estensivp os meus agradecimentos
ao seu digno representante, meu amigo, Dr. Francisco
R. Salgado pelo telegram ma que me derigiu, chaman-
do me para receber a respectiva importância.

Subscrevo-me com. toda a estima e consideração.

De V. V. S. S.
Amigo, creado obrigado

Pe. Paulino Nogueira de *.. liveira Gondim

IVIucUnça
Joíé da Silva Porto avisa

ao commercio que mudou
sua refinai ia d\iSL.ucar para
a rua Formosa n? 44, vis'-
nho ao prédio em cònsfru*-
cção do Banco Commercial
Agíicola.

G":arà 18 de Novembro
de 19 7.

1—6

Iwm 1 pmtivo
FORMULA

-- D0~
Dü, KnCARDO SÁI.0AD0

"PREPARADO

#elo l^harmaceutlco
ÀhtéWn d» Voiiie

Thdophllho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
rena do sangue é cato o quemelhores resultados tem apresen-
tado

K' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiíicas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gòmhias, placas mu-
cosas, parãlysias, asjirn como
d'aquellas que freqüentemente têm
'édo no naria, botai, *tc.

E' ainda procònisado no trata-
nvente de escrofulag-, dores rheu-
(iiatióaa, iniiiôga.ris e de muitas
outras aftV;ções da p-iile.

E!' o melhor de todos cs
I>epvsr ativo»

DósK :
Adultos : 1 oolher das dn s«j>pa f?8

refeições
Crianças : 1 colher das de chá

ás refoiçGes
JDS3FOSX-TO :

Pttá£*rôàç<3a F** rau cesta
48 Rua Mejor Facundo—48

Cka rã— Fortaleza

mí otifo ele ra^a;.
Vende se um novo e bor.ito,

s v.êi' n< 8. C sh, e a tratar
cem G-uiiherme Sombra, rua Fio-
rinüo Peixoto n°. 48.

"«

m m^Wmm
&W JÊk

li ma bôa e járnodie á praça
dos Yoh;n(iu'i.os n? 20 veude^^e
ou aluga-se por eóutracto;

A trêetar á praça Jc
Alencar 11? 18 eotn

José Gentil,
1-5

Queijo de Coalho
Vende-se uma bôa p?r-

tida d'esse artigo de opti-
ma qualidade. NA CA^A

Arthur Xhemothieo
Pa José d'Alencar n? 16

NOTA: Oonveen. não contundir o resultado
dos sorteios da A EQUlTATIVA com os das
companhias conjçeneres : em outras companhias

j o sorteado tem apenas direito a remissão de sua

de

Leiam cou *«
PHARMACIA ROCHA

lllm.Snr. Pharmaceutieo José
Eloy da Costa.

{

Pulseira Perdida
Perdeu-se da rua Senador

Pt inppíi i:?.vi: o Igreja do Carmo,
ou talvez na pròpiiia luieja,
uma. pul:,eír« còroppsta de seis
moedas de otiiv, de meia, libra
itórliua, cada uuia epeastuada
ei'j coral c-oui fios de oino.
Quein a tiver achado e qüizer
entregar na b^ja «Rè[hibliciiná>
doa Benhòre:- Braz Braãdo e.
Sübrin^o, on na r\\\ Senador
Pompeu n 170, será ginti-
ficado com 5^$0.00 mil réis.

Braz Brando

: Ao pulilica sensalo
üapjlémarin & C tor-

BF.iri publico que, usando a íirmá
Pòõck cl C , nos seus reclames e
etiqueta das caixas <> trecho «Paro-
cer do Jury das líxpo.«iç;"u- de S. Luiz» ;tn tiioíhor fabrica de charbtòs lio
B ii'/i()i dirigiram-se á m.. d. ."ommis-
são brasileira cia referida exposição,
pedindo esclareciruenles de si na no-
tas juntas ás í/tiLins dos expositores
no catalogo dnvoni soi consideradas
offioiaes ou não, obtiveram aseguinté
resposta :

«As cles«-rip«,'oe3 junla ás firmas
dos expositores no cátàlago da
Exposição de S. Luiz publicado
pela conimissão brasileira, nada'lera que ver cora o juizo do jnryinternacional dè recompensas, que
julgou os productos e conferiu os
prêmios, sendo apenas
breves resmuos de no-
ticias enviadas pelosrespectivos exposi to-
tores».
Está «*laro, portanto, que a firma'Poock ã. C., pubiieando a sua pro-

pria opinião co^io Parecer
do Jury da Exposição na-
da menos pretende fazer «.{«.'não ii-

piidir a boa Té dos c<»i5-
sauíidores 6. custa dos outros
fab'ri<vi.:e< de charutos.

O Parecer do Jury foi
que os productos de Daune-
Bíann cSt C, í*. Felix, me-
recein o Giand-Prix, tal quaícomo os da lirn;a Itio-Graudense.

Em resposta do vossa carta
de hoje datada, tenho a di-

apólice, a uma apólice saldada pajçavel por mor-
te, etc. JNa EíjUITATlVA o segurado cuja
apólice é sorteada, recebe o VALOR JDA M.tGfti-
MA I5JVI DiJVHEIJRO sem prejudicar o seu segu-
1*0, que permanece de pé para todos os efleitos zer voa que a «Epidermina>,

Pedir prospectos.a Succnrsal áRua Major Fa- produeto de vossa frabicação,
t-imdo 4'i; é bastante procurada em phar-

Representante e Banqueiro. . n>acia e delia faço grande ven-
Fortaleza, Ceará Dr. Francisco R. Salgado dagem não só para esta capital,

como para o interior do Estado.
Creio ser vosso preparado

!? í „_ l»lk. ^ y^ *ã Ü .^r. JL .k.^. ^ j«. *Â -JL. «ic medicamento de alta efficaz
pois a sua grande accei-

>.ção deve construir uma bella
prova do seo valor.

sj Jd- ir, ra jí 5.*?¦:, V= Va* Íüããs á ¥8nda'£
(Oamo è Sanfa Luzia |vo.me com particular estima

e alta consideração.
DeY. g.

Amigo e Collega agradecido

0 abaixo assiomndo vemle por duas, ou separadamente, o a-
preços razoáveis as fazendas baixo aasignado vende mais:
Sacco c ft*. Luzia, de sua 500 rolos do referido arame,
propriedade e de sou genro, sr. alli depositados, que eram des-
Pedro de Castro Sônico ^(que tinados aos grandes cercados
» habilitou para este fim com —um pequeno mpgote de ca
procuração óspeçhil) sitos nos bras;
municípios de Soure e Maran * —um rebanho de ovelhas vendem
«impo, a 10 léguas desta eapi- com cerca de-100 cabeças; Raul Cabral 4 Cia.

conteúdo as seguintes bem- 8 cavallos de fabrica, novos
e bons paru gado;

5 burros mansos;
—1 junta de bois mansos, lllm, Sur

muito grandes e bons; 1 d® Costa
Todo o gado vaecurn dos dois '

sexos existente no corpo daj ^m resposta á sua carta de
fa.sendà e nas eitcumvizinhas, H»» jt?j?tep a dizer-lhe "que

tal,
{eit.orias:

Sacco: uma casa de mo
radia com bastantes commodos,
prceüvuvSo de lijreiroa reparos;

— Um grande açude, (aetu-

João da Rocha Moreira

Carbo r'eto
em tubo de 50 kiíos,

lem
Raul Cabral à Cia.

Quem Contestará
Pharm. José E-

Am? e Sur.
mmelmenfco secco por

falta de inverno);
—uma grau«3o cerca de ara^ e mais o que se acha espalhado', quasi diatiamente é procurada

me farpado, americano, galva- nos múnicipios da Fortaleza, em minha pharmacia sua bem re
uisado, réfractario á ferrugem, Soure, Mr.rangunpe, Canidé. ri-
cora 6 fios em todos os lanços; beira» do Castoré. Curúi e A-
a qual cerca, tomando tres bo- racaty-aseú; o qual deve attin-
queirões de morros demarca e gh* a 300 cabeçasi considerando
isola completamente toda a ter-0 numero dellas que alli fo-
ra da fasenda, a qual mede 

j iam soltas (1.250) desde 1903,
uma légua de comprimento so-1 o o das que têm sido ven-
bre meia dita da lar guie, e é! didas até hoje (300, mais ou
íidmiravelmeote própria para o! menos) ainda dandopara mor-
plantio do msniçobeira, da qual ¦ tas, em cinco annos, 50°/0 da-
contem gra-ide quantidade. j quello numero;

-Santa Luasia: Dois gran-: 
' 

Quem jUizer comprar as di-
des curraes e uma caaa para va- fas fasendas, ou qualouor dei-
quéiro. pi*ec:aond.o de repar.os;]jag, podo dirigir-se ao abaixo

-uma casa recentementejassigóado, nesta, capital á pra-
construída, ainda por terminar; j ça de Pelotas-ri* 10, ou ao Sr.

-um gráude açude conelu- j Norberto B^rbos-i Lima, á ru«
tio este anuóáctualmente secco; j 24 de Maio u. 240', até o firo de

— um cercado de arame ame- dezembro próximo:;
ricano de 4 farpas, com 5 tioe ko cornpra(ior que não pufom todos oa lances, com 1000 

j der pí,g;n. á vista todo ü _
íavtro» de çircumferenoia, plãn | e8tipuiado, o abaixo assignalo
tado de eapjm colônia, deati-100neede um prazo rpzoav^l. _ .„„ yryy^y {uacLo a vaccas paridae; uma parte (jeli- Die(i;antede dentes xt«e o REMB.« yQ 000 estacas do madüir»- •• "«? -

DiO ídbérà^nu to-„ 
—-J*u^u t,bl"'-a*j ao lu,,auift. garantia Buôiciente.ÍÍ1V i«».v!.KA.x\j,tü.-lfelei) arrumadas na catinga.'6

Fortaleza, Novembro 6,907.

D Único reçebedòrno Estado d« Ceará
dos ctatutòs ú-) t..L.icaute Danne-

S VrWz, Bahia :
Vliilomeno Gomes

putadae conhecida «Epiderraina»
e tenho já por diversas vezes re-
ceVtdo p didos delia para o iu-
teiior do Estado, oonstando-me
um bom preparado para o em-
belesamento da cutis.

Creio assim ter satisfeito o
seo pedido, podendo fazer des-
ta o uso que lhe convier.

Sou cora toda estima 0 alta
consideração,

De V. 8;,
Am? Att? Cr? O br?
Soares de Amorim

Ceará, 13 de Sstémbrò de
1906.

¦ «sa

Pliarmaci a Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

l&lixir Depurativo-~ii<'
Rodrigues de Andrade, approvade
pela Inspeciona de Hygiene—remodio
já experimentado e conhfiçido pelasua grande efficacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

Ifilexir de T£ola e No-•queira. «Grlycero-i^eriu-
íjinoso e P-hosplxatjado,—
o remédio por excellencia para as
.senhoras fracas. Bfficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, raçbitismo]•v5Crophulo3e,rfraquesa geral, suspeh-
rsões, irregularidades (aminenÓrrhéa,dismencrrlieas eieucorrhéas), iaet.rit.es,
líemorrhagias, catharro uteriui;. iiicon-
tinencias, perdas brancas, peruar,¦jeminaes, etc, .

Solução Anti-iNervosíi
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo ÚàS soluções
poly"rbròmuretadas, taes como Lar*- ¦
foyenne, Bautiry, etc, no tratamento
da ep.iepsia (ataques de gotta); convul:
soes, hysteria, angina do peito, pai-
pitaçõeSjtonteiras, gastràlgias, eólicas;
in6omnias,melancho!i,i?:,ljypocondiias,
«rritabilidades, etc, Nào produz faiu-
lendas nem symptomas de «biornis-
T:o,> como v«rtigeüs.. esqnecimentos,
íc.

'Xarope Peitoral $3>x\»
Maanico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectürante. efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
cníharros, br-.-nchitcs, - pneamonias.
influetizas, pleuriaes, asthnias, coque?
Inches, anginas, rouqúidões, hamo«
pttSüS, e quaesquer iaÜacçôes dos
DUjmões o da garganta. \

i íTnrgen;" pastilhas de antikamnia
Xarope Anti-Asmati» ["pilulas Orientaes^V^Sáudè <h Mu-«r©~de Rodrigues ds iiadradè, retre- ' Iber,'* ate, otc

dio experirtitíntadoí seguro, que sendo
usado com dieta e constanancia,
espaça 03 accessos, e cuia aíiual,
a asthma,

Pilulas "V ernüfugas-ie
Rodrigues de Andrado, tümbrtr. 'á
bastante conhecidas como etficazei
e sem inconvenientes para expolji
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações da mas-
truço, santonitia k Outras, ás veres
nocivas á saúde.

Injècçãò Anti-Ulenor»
Ifliagfi Cstí—de R«jdn'gues de Andrade-r-aüti-sepliça, IVcítca, calmante e aro-
máticá. Não produz estreitamentos
c eu?.- em pouco te&.p).

: .t/oção Auti-tópI^êliCí: -
de Rodrigues de Andrade—solução
aroma!ira, que tira as sárrtaSi pauilose esjíiiiiias do rosto.

Xodisra e 3Denlina-~de
Rodrigues do Andrade, remodios para¦dfir-tíe dêntes-Utòpicos de antigo con
cisito e aeçáü rápida e 'segur?r. ~ -

lf;6 e ipiei|r. I>eiitiFrieioa--de Rodrigues de Andrade, iaex-
ce«.iivt;i*j para o asseio da bocea,

~Os afamados prapaiadcs do F.
GíüVdí (nhico deposito ac Ceará.)

' —Preparados de A Gonsaga, Soaress
tío Ãáiqriin, L da iíochá Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Mirauda, Kodolpfao

["Theophilo, Mattos «sís,

; —Preparados norie-americanos de
^¦.y-ilumphreyl Brisloí, Ayer. Kemp
jjjg fReuter, Kaufmaun, gbsa, Scott, etc

Tudo por preços séià oompeteiicia
iã 4 cn f 4 -.%-¦

$» 7 a n p¦' 1* : F .í..'j
RUA S POMPFU — M •joo-.-CEAKA'

^^P^^^l ^BH mrMSÈy^& ¦ '¦".riA* L*^'-»^J**"

As milhares de pessoas que pedem o
que é o .T<nT"

Respondemos:
O "TOT^on.aisefficazDIGESTI-

VO em cápsulas de origem anglo-amerir ano,
o qual admiravehhentc age por meio «ie an-
tisepsia gradual DI,Ri*:GTÁMERT/E SÕ-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BI LIA-
RIAS, E INTESTINAESdo modo o mais
surprehendente possivel.

O "TOT"cura 
RADICALMENTE

a DYSPEPSÍA a INFLAMAÇÃO INTRS-
TINAL, o CATARRI-IO GÀSTRO EN-
TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a
DIARRHEA, sendo também um excél-
lente preservativo contra as FEBRES
1YPHOIDAS e todas as numerosas mo-
lestias produzidas pela indigestão.

O TOT faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, e NOS PA1ZES QUENTES
COMO o BRAZIL e nècçssario a todos
porque é coisa bem sabida que o domem
vive não dlaqüilló que come, MAS SIM
D'AQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.
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<

aío

,p^Wf^
mm ¦ '>¦¦-¦¦

matado por Joventino
Fernandes eque se ve«-
de na raa Sf.imdor Pon»
peu n. 49'

— Com ae terras dosta fasen-
úa, que medem 3 léguas Bcbre Agesiláo Pereira da Sdva

Yemle-Bo uma bôa casa fr-m-
te amàrella, de ijuatro portas,
fuuJos _ ccrrGspoDuenteB, e^iü
bôa cacimba de tijollo.

Quem pretender pode inten-*
der-se com Pedro Dantas na
intendeneia ou com o Senho n
ÀlagaiicQ,

WmvM m Wm

j\p;sciacã.) (k um medico

Manoel Moreira da Rocha
("Me.iicò).

Attesto oun tenho empregado
em minha íUiíiiç-^, c-j.m grande
vantagem a Epidermina do Snr.
Jo-é Eloy dn Costa.

Fortaleza, 10 de Setembro
de 1906.

LEGÍVEL

A "jipulesmiiía'' 
preparado

jdo phr,rniv*.ceut;ieo Jo>*p El^y da
; Cosfc* . e-insí^vn fro>curá da
}>ft'ooicf.ãde? evjii -\s .vvigàs p»*e-:coctiR, ti»a Pràn/í, píínnos, pi»
liíiin^e fj «fio\* p-!?-t:o daa man-
liiiiíwda yp.eJi.p, comu-ruuicsudo
lá face e « tqdí> o corpo uma do
oad<* braneura1.

E' bom lêr 03 áttestados me-
dicos o pharmaceuücos da Ca-

Dr Manoel Moreira da Rocha ÍVitQl ° ^o iulerior do betado,
'¦>.¦¦

PimÈ
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Vende uma t-üoa de pi- 

'

I A dúzia de Vinho de
¦Caju deprimeira qualidade

s-.ut.itio •'Sá vende • .
Emiho fea.

IPraça du Ferreira, 38.

^Maravilhosas descobertas

riu. de 23 palmos.

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoral de juatamba,

PRTíP ARADOS POR5J- P- de filmada fillio
fia casa O PEITORAL DE JUA

TA MB A—, exclusiva men-

ARTHUR THEMOTEO
Von íe.st. biiíiento de primeira •;„ TT .

quali.la.li em biirricas de 50 a ^AmA 
KU A

]00 Kílòs etaboas de pinho coin g gí^UTARES
2'> palmou de numprini.ènfco. |

 Vende."A 
^----A Kmilio SA, |^^.^teiiy» jPraça do Ferreira n. 38.

Na MARCENARIA VEN- j
TURÁ a rua Municipal n? 53, J
encarroga.se de estanhar ^ú-\ reC(.,beu a
nas de Espelhos mofados gnran- ;uc Va
tlndo perfeição o modicidado CftSli SOUÍO
nos preços | _ ,-,-•>t.~!_ Rna S. Pompeu o" roo

aua Mineral íte vegeta1, éo melh01

1S1II Be il

preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
ies, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien-
t.es da impureza do sangue

Útil nas hydrr piziV-
manifestações syphiliticas.
boubas, bubões, gonorrhé
ns. rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en
gorgitamentn do figado.
coceiras, eezemas, etc, etc.AS PÍLULAS E O

DEPÓSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta

Central, Andrade e Drogaria Central.

«í?^», 'iiçsm x.v w je Jrtiy
—DE—

promo/ormio Composto v
» (Formula lio Dr. *.<lnar<_<i» F.!-_jja<<.So)

MODIFICADO 13 PREPARADO
PEI.0 FHÀRMi.CStmCO

AHT0S1C BAeflüTAYHEOPHllO
Tem-se obtido com ente medicamento extraordinário rosulta-

do no tratamento de todos os casos dc Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma La/) ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos iiifluèza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso enlrnante e desifoctanto dar vias _rvjpiratorift>>..

; Diminuo e suppmne a febre dos tuborculoBO»?.
Q W (Adultos: 3 coibir es das de sopa por dia
O VI (Creanças: 3 " " " chá " "

DEPOSITO:

harmacta ptaiiceíça
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEAR A'—FORTALEZA

1 
~V:mrf^-pp» it».TviV»«^i «K=í ^fearmftftiBi. Paafc«Ti7J Pnn.fM». «_, AHiuno

•jx !wá_SM

p. K o ntVf 0>fVf Oi fi fi \\çt Tf»v4r£t.4*

fe Éè éíéèéééé il *
IO Xarep Peitoral Composto I

Poôerp Reparador Iawp._eM.»wii
(PUL MOINA)

do pr. JAslrolabio 
"passos

Vnho Raconstituiní©
DO

ir-"' '

Dr. M, Moreira da Roohâ
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
í scentes, anêmicas, senhor»;; gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as ilores
branca.

tiiit-u ei tete as Wi

Preço—4$500

O Impe k UW de I?iro
IODURADO

do Pharmaceütico

3. p. de Míaíiía Cavalcante

dípura o sangue contaminado pelo germen da
typhijis. Terasido impregado-em-todas as mo-
l-?etias quo procedem deimpuresas do s.-.rigue
Us resultados são os mais satisfatori'.;..

Vidro 2$500

Este remédio é prodigioso em todas as mo-
íéstias do appa,relho respiratório

Vidro áf"'""

pílulas de tevpina e germes
DO

fDr. j\\. Moreira da ^oefia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamenlo de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosB gástrica, fV.cilitão a expe-
ctoração eao masmo tempo desinfetão a
iíde pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra»—geophagia.

S_>v

'&%

por WI
1 F. Randolpho X, |«1 da Silva 6
_£S f»_í

Approvado pela ínspe- W
ctoria de Hygiene do W
Ceará é o melhor de to- W

W dos os preparados até W
M hoie conhecidos contra:— W
^ Bronchites, Inttnenza e |k
^ 

•è.jjeçções pulmonares. [§*•'
^ A efficacia d'este po« ||
^ deroso medicamento.cons- p?_í^» , si•¦s titue o seu único recla* ;»
3 me. fem

Acha-se a venda na l\ua ^I
IS_5

5et\na JVladureiran. 79.

INFORMAÇÕES

§ na Praça J. d'Alencar, 14.

jLibro-papdaria pvar
—DE—

H li. • 1 • _. "^ T">- •

JJJLJII IjCIII ..LI I V Cil
ruas—Major Facundo, 74 e assambièa, 37

FORTALEZA—CEA.RA'—BRAZIL

¦.-. 'Hapmacia Jâollauda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

_í:im

I
•flsaft' f' jâòrâl 4 (Va

"9 ¦5^" Preço . . . 2$ooo g

Por quanto vende uma dúzia de
_ _ *-jj-ff«*«- •"KWH'** K.wr__PV,

Vinagre-^ j&l Jb£/?
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 38
CA'«»5 r^

';;>.;./¦-'¦;.

Mudaram-se para a'

. RUA MÃJOB' FACUEDO, 3B

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que tfi«m constante deposito para vendas

êmgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

X>« Costa JTerreira áto Peitna

Sympa.hia, Noernia Olho, Selectosj Luzbs, Graziella, Rainha

Rebente, Chiquita, Cigarrílhos Mimozos, Tviumpho.

I>e Jeailer &. Hoeaing

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industnal, Rio

Branco_ Victoriana, Banqueiros, Setectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Exeepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

I>e A.. Caetano da '¦Silva

Victorina, Granado, Avenida, Brasílenos, Turunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

»3spe.itavel publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
-Idade <s preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

FOxt&lez&t

Ta6oadodeGCclfO
Tem em deposito e está res

bebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecçao para as com-

pras de 100 dúzias acima.
João Nery

[\ua jVtajor f acui\do 110 28—3 c

t. <2. e<*iuaji.& eia

¦ Vaccas paridas
Nesta typographia in
forma»se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com cria.
Short horn.

Vihho
Collares

Estrada de Ferro
dúzia 8$Q0Q réis

. VENDE—

BxxiiliO S^

tüdiçSes da mm. llCÈhK
Noções de krithmetièà Prc.íim,;llts'.trada com rauita. gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. í$500 cart,
Apontamentos de Arithntika. tratado èiémen.ter do __íathe-

matica^. pelo dr. Francisoo Marcoridea Pereira, hr. 4$
cart1

Álgebra Elementar, pelo dr. Franci.co Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Girai, pek Ar. Franci.co Mn.conde.
Pereira, br. 5$ cart,

Todíis estas obras .'oram eacriptaa de accordo oom o prograra»
ma, do Gymnasio Nacional e estão ad-plada. oífioial e
particularmente em quasi todos os estabeleçimènips de
Instrucção do Paiz,

Lições de Geographia Geral, polo dr. Thoinaa Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar -Ceará,
1 vol. cart, .

Resur* da Geographia do Ceará, pelo profossor João G. Dias
breira. br. cora capa

Res o de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
oart.

C écismò da Doutrina Christã, por I). Joaquim José ¥ièi.
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uco das ore-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, ver!os de J. Rodrigues do Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyr.a Sertaneja, por Hermino de O, Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secoa do Cen-

rá vol, br.
A. Varíola e Vaccinação no Ceark, de Rodolphe Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legishção Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br,
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme -drama—pelo dr. Msnoel Segundo.Waàdèr-

ley, hr.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo 

'Wánderlej

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoül

Segundo Wanderley, br.
As Tres Datas, drama histórico, polo dr. Manoel Segucndo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castricisno, no

ptelo, br.

@pande deposiío de:

..

2$000

5$000

10$000

6$000

B$000

í$00.o

11500

$800

$100
$100
$100
2$000
2$0í)0

2IOQO

3$000

2$000

2$000

á$000
2$000

S$0C0

iSOOO

11009

»¥•

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e ourao..
„ religião.

Y

-..

»» medicina.
„ direito e jurisprudeneia.
B educação cívica e moral,
„ littemtnra, ete., etc.

¦

Tf 1

OICCIONARIOS e gramática, aelccíus £ compêndios para estudos das lin-
guas: portuguesa, fraricezá iriglessa, allemã, liospanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS BEMU8IC-- para: piano, violino,, m^ndolino, fls»uta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos. ^

^APBIS' alma.30, portuguez, officio, amizade, dipiomsta, phant&ziaj sdda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresso, assetins-
do e papelão,

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
SNVELOPPF.S: commerciaetjj diploma^'!. offlciorOhjeotas pira JSwt\

38—Praç?\ do Ferreira—38 | 
'^f* * ^Ni^Éa. Pifellc«. jgàttj 9fcf.

LEGÍVEL f


